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NOTA DO EDITOR

Milhares de brasileiros se envolvem hoje profissionalmente com a mídia eletrônica, que tem no país a importância correspondente ao fato de transmitir à população a grande maioria das informações.

Publicitário que há 25 anos se dedica à produção de comerciais, vídeos e programas de televisão, Ricardo Pizzotti reservou ultimamente algum tempo ao compêndio de termos dessa mídia e à sua organização em verbetes que formam esta Enciclopédia com 2.100 itens. Seu propósito, nesse trabalho que requer pesquisa exaustiva e rigor de formulação, foi fornecer uma abrangente obra de apoio e auxílio aos profissionais do ramo, assim como uma clara e confiável iniciação aos que dele se acercam para conhecer bem um tema relevante e em permanente evidência.

O Senac São Paulo, de que são áreas participantes o Centro e a Faculdade de Comunicação e Artes, lança este livro como contribuição valiosa ao domínio da terminologia midiática e de seus extraordinários recursos.





PREFÁCIO

Sempre que vejo uma publicação deste porte, fico pensando não só na redação dos verbetes em si, mas em toda essa dedicação que gerou uma história de vida. Basta ver a trajetória de Ricardo Pizzotti, que, além de ser um profissional reconhecido no meio televisivo, soube traduzir como ninguém a complexidade desse veículo para os que iniciavam a sua vida profissional. E as pessoas que fazem televisão sabem qual é o valor da informação de qualidade.

Recordando o início da TV no Brasil, existia o pioneirismo de uma geração que fazia televisão com vontade, aventura e, sobretudo, paixão. Hoje a história é diferente, com o aparato tecnológico dominando a produção. De qualquer forma, a televisão e o vídeo de hoje refletem o êxtase diante das manifestações artísticas.

Quase toda informação que existe no mundo atual flui através de redes, satélites e ondas eletromagnéticas. Citando só as imagens, basta ver a própria TV, os painéis eletrônicos, a Internet, o celular. Por isso considero uma grata contribuição de Pizzotti reunir em uma só publicação esta vasta coleção de verbetes e terminologias da mídia eletrônica.

Os ciclos tecnológicos estão aí, se renovando de tempos em tempos, cada vez mais curtos, é verdade. Assim, a informação como eterna fonte para cunhar novos desafios se torna essencial e imediata.




Mario Buonfiglio

Consultor e diretor de TV

















Para Hermínia, Gabriela e Rodrigo



APRESENTAÇÃO

Hoje, o processo de convergência dos meios de comunicação eletrônica torna imperativo que técnicos, profissionais de imprensa, rádio, cinema, televisão e multimídia, webmasters e publicitários tenham um conhecimento básico de várias tecnologias até então distintas, como informática, sistemas de áudio, vídeo e telecomunicações.

Esta obra – fruto de mais de quatro anos de pesquisas – objetiva facilitar o trabalho desses profissionais, explicando de maneira clara e objetiva o significado dos termos mais importantes utilizados em mídia eletrônica.

Logicamente não tive a pretensão de esgotar o assunto, mas procurei definir – em mais de 2.100 verbetes, com uma linguagem clara e o mais simples possível – informações técnicas e básicas da terminologia usada em emissoras, produtoras, estúdios e outros veículos baseados em áudio e vídeo.

Os verbetes estão organizados em ordem alfabética. As entradas aparecem sempre em negrito e letra minúscula, com exceção de nomes próprios e siglas.

As informações de cada verbete incluem tradução, abreviatura, definição, nome alternativo e referência cruzada (Ver:). Quando há mais de uma definição, elas são apresentadas em ordem numerada.

Muitos verbetes apresentam explicações bem mais detalhadas do que uma simples definição. As definições devem ser entendidas no âmbito da mídia eletrônica e são apresentadas, sempre que possível, de forma simplificada, evitando-se terminologias técnicas, visando ao entendimento dos conceitos pelas pessoas em geral.

Este é um trabalho bastante abrangente destinado tanto a profissionais como a iniciantes.




#

1 kHz

Sinal de freqüência usado para teste e nivelamento do sinal de áudio. Pode ser gerado por mixer de áudio ou geradores de sinais. Também chamado de tom de mil ou mil ciclos.

1 polegada

Formato de vídeo que utiliza carretéis abertos (open reel) com fitas de 1 polegada e sistema de varredura helicoidal.

Durante os anos 1980 o formato C de 1 polegada foi o padrão para as emissoras de televisão.

2D

Técnica de modelagem em computador que utiliza duas dimensões (largura e altura).

2 polegadas

Formato analógico utilizado no primeiro gravador de vídeo em fita, chamado Quadruplex, lançado pela Ampex em 1956.

3D

Técnica de modelagem em computador que utiliza três dimensões (largura, altura e profundidade).

3D áudio

Áudio tridimensional, gravado como som estéreo; dá ao ouvinte a sensação exata da localização do som.

3D Studio Max

Programa de computação gráfica para produção de filmes e vídeos de modelagem, animação 3D e efeitos especiais de alto nível.

3D Surround


Recurso que capta o som estéreo de um DVD e o libera com o acréscimo de um efeito surround.

3-2 Pull Down

Processo, utilizado na transferência de filme para vídeo, que converte os 24 quadros por segundo de um filme em 30 quadros por segundo necessários à exibição de um vídeo.




	Vídeo Frame

	1
	2
	3
	4
	5



	Vídeo Campo
	a
	b
	a
	b
	a
	b
	a
	b
	a
	b



	Filme Frame

	1
	2
	3
	4





Uma câmera de cinema filma 24 quadros por segundo enquanto uma câmera de vídeo grava 30 quadros por segundo (sistema NTSC e PAL-M), escaneando alternadamente campos de linhas ímpares e pares a cada  1/60 de segundo. Para ajustar essa diferença, o processo de telecinagem força cada quadro ímpar de filme a ter um campo de vídeo adicional. Assim, são gerados três campos de vídeo do primeiro quadro do filme, dois do segundo, e assim por diante. Isso resulta em (12 × 3) + (12 × 2) = 60 campos por segundo.

3,58 MHz

Freqüência aproximada do subcarrier usada no sistema NTSC para levar a informação colorida. A freqüência exata é 3,579545 MHz.

4 FSC – 4x Subcarrier Frequency


Freqüência de amostragem padrão para digitalização de vídeo. A freqüência da subportadora de crominância (aproximadamente 3,58 MHz) é multiplicada por quatro.

4:2:2 – 4:1:1 – 4:2:0

Termos usados para o formato de vídeo digital. Os números 4, 2, 2 indicam que os sinais diferença de cor são amostrados numa freqüência igual à metade do valor da freqüência de amostragem do sinal de luminância. Ver: amostragem.
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Amostras (samples).



4:2:2, 4:1:1 e 4:2:0 são abreviações para as diferentes estruturas de amostragem de vídeo digital. O primeiro número se refere à freqüência de amostragem de luminância de 13,5 MHz: 4 porque é praticamente quatro vezes a freqüência do subcarrier de cor em NTSC e/ou PAL; como é 4, os outros números podem ser inteiros.

Os outros dois números se referem às taxas de amostragem dos sinais das diferenças de cor R – Y e B – Y (ou Cr e Cb).

A maioria das câmeras comerciais utiliza a compressão 4:1:1.

O método de compressão mais utilizado em equipamentos profissionais é o 4:2:2, conhecido como MPEG-2 ou MPEG-4:2:2. D9 da JVC, Betacam Digital da Sony e DVCPro50 da Panasonic são alguns dos formatos que usam 4:2:2.

4,43 MHz

Freqüência aproximada do subcarrier usada em vídeo PAL para levar a informação colorida. A freqüência exata é 4,43361875 MHz +/— 5 Hz.

5 Step Luminance Ramp

Ver: sinal de teste.

8-bit

1. Placa de vídeo que exibe até 256 cores. 2. A mais simples placa de áudio para computador.

8 mm

1. Formato de fita que oferece a pior qualidade de vídeo entre todos os formatos analógicos e que tem a desvantagem de não poder ser reproduzido em videocassetes VHS, somente por meio de câmera. 2. Bitola de cinema muito utilizada por amadores antes da popularização do vídeo VHS. Hoje está em desuso. 3. Cartucho de fita, semelhante ao de vídeo de 8 mm, utilizado para armazenar dados.

10 Step Luminance Ramp

Ver: sinal de teste.

16:9

Formato de tela de televisão, utilizado em alguns sistemas como HDTV e PALplus, que oferece um quadro mais largo que o tradicional 4:3. Ver: relação de aspecto.


24-Bit Color


Também chamado de true-color. Cada pixel tem 24 bits para definir sua cor (8 bits para o vermelho, 8 bits para o verde e 8 bits para o azul). 24 bits possibilitam a escolha de 16,7 milhões de possíveis combinações de vermelho, verde e azul.

30/32 bits de cor são bilhões de cores (só suportadas por CPUs modernas). 24 bits de resolução de cor são 16,7 milhões de cores. 16 bits de cor são 32 mil cores (padrão Macintosh). 8 bits de cor são 256 cores (padrão Windows). 8 bits de cinza são 256 tons de cinza. 4 bits são 64 tons de cinza. 2 bits são preto-e-branco.

32-Bit Color

Outra descrição da verdadeira cor que inclui, além dos 24 bits RGB, um elemento de 8 bits, o Alpha; este é um recurso que possibilita o efeito de transparência nas cores.

50% Luminance Field

Ver: sinal de teste.

75.75 Color Bars

Ver: sinal de teste.


100% Luminance Field – 100% Pedestal

Ver: sinal de teste.

100.75 Color Bars

Ver: sinal de teste.

100.100 Color Bars

Ver: sinal de teste.

1.080/24p

Um dos formatos do padrão de DTV desenvolvido pelo ATSC para a radiodifusão digital de programas de televisão nos Estados Unidos.

1.080 representa a resolução vertical de 1.080 linhas e uma relação de aspecto de 16:9. 24p determina a freqüência de imagem de 24 quadros por segundo, a mesma usada na gravação e na projeção de filmes. Com isso elimina-se a necessidade de conversão (3-2 Pull Down) de filmes para 30 quadros por segundo para exibição em televisão.






A




A3D

Processo da Aureal Semiconductors que usa algoritmos especialmente desenvolvidos para a reprodução de formatos de canais múltiplos, como Dolby Digital, através de dois altofalantes, criando alto-falantes virtuais que transmitem a percepção espacial correta.

A/A (A/X/A) roll editing


Edição de uma única fonte para si mesma usando efeitos de transição (fonte A para A) empregando uma imagem congelada no final da cena e o começo da próxima.

AAC – Advanced Audio Coding


Processo para a compressão de áudio padrão profissional para o formato MPEG-4. Oferece compressão mais eficiente que antigos formatos, como MP3, mas com qualidade semelhante à de um CD de áudio sem compressão.

AAD

Sigla encontrada em embalagens de CD. Indica que a música foi gravada e masterizada de forma analógica (AA) e somente então passada para a forma digital.

abertura

1. Vinheta de início de um programa. 2. Início de uma notícia. 3. Extremidade aberta de um refletor em uma antena ou de um dispositivo semelhante.

abertura da íris

Íris ou diafragma é um dispositivo ajustável que controla a quantidade de luz que penetra na objetiva de uma câmera.

O controle de exposição

Assim como as pupilas dos nossos olhos automaticamente se ajustam a diferentes níveis de luz, o diafragma ou íris da câmera controla a quantidade de luz que passa através da lente e atinge o sensor.

Uma imagem só será registrada satisfatoriamente se entrar na câmera a quantidade certa de luz. Com pouca luz a imagem ficará escura, sem detalhes e com pouco contraste (subexposição); com muita luz a imagem ficará “lavada”, muito clara (superexposição). Quanto maior a quantidade de luz existente no local, menor tem que ser a abertura da íris e vice-versa.

No início da fotografia foi desenvolvida a escala f-stop, um sistema numérico, depois utilizado em cinema e vídeo, que expressa o tamanho da abertura.

Da maior para a menor abertura, as f-stops podem ser: f 1, f 1.4, f 2, f 2.8, f 4, f 5.6, f 8, f 11, f 16, f 22, f 32, f 45.
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Abertura da íris.



Um aumento de um f-stop representa um acréscimo de 100% na quantidade de luz que entra na câmera. Por outro lado, se fechamos o diafragma em um ponto, a luz é reduzida em 50%. Assim, por exemplo, uma abertura de f 4 deixa passar metade da luz de f 2.8 e duas vezes a luz de f 5.6.

O controle manual da íris é muito útil em diversas situações. Por exemplo, quando o assunto principal está entre a câmera e um fundo muito claro, o controle automático não funciona bem. Isso acontece porque a abertura é ajustada pela média da luz captada pela câmera, deixando o motivo principal muito escuro. Com o controle manual esse problema pode ser corrigido: basta ir abrindo a íris até conseguir a exposição ideal.

A abertura do diafragma afeta diretamente a profundidade de campo, isto é, a área da cena que fica nítida na frente e atrás do objeto focado. Quanto maior a abertura, menor a profundidade de campo.

Abinee – Associação Brasileira da Indústria Eletro-Eletrônica

Sociedade civil sem fins lucrativos que representa os setores elétrico e eletrônico do Brasil. Fundada em setembro de 1963, possui como associadas aproximadamente seiscentas empresas nacionais e estrangeiras de todos os portes.

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

1. Órgão responsável pela normalização técnica no país, fornecendo a base necessária ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. É uma entidade privada, sem fins lucrativos, reconhecida como Fórum Nacional de Normalização. É membro fundador da International Organization for Standardization (ISO), da Comissão Panamericana de Normas Técnicas (Copant) e da Associação Mercosul de Normalização (AMN). 2. Padrão de teclado para o idioma português (Brasil).

abrir câmera

1. Ligar a câmera. 2. Colocar a lente zoom em grande-angular ou afastar a câmera para focalizar uma área maior.

A/B roll


Ver: edição.

absolute phase

Fase absoluta. Polaridade correta no sinal de áudio entregue. Fases positiva e negativa do sinal de áudio coincidentes na entrada e na saída do equipamento.

absorção

1. Atenuação de um sinal eletromagnético por sua conversão em calor. 2. Captação de energia radiante (luz, calor). 3. Absorção de som em processo no qual a energia do som é diminuída ao atravessar um meio ou ao golpear uma superfície. Absorver é receber (um impulso) sem eco ou retrocesso. Materiais com absorção são usados para reduzir o excesso de reflexão de áudio ou ressonância.

A-B Switch


Comutação entre dois sinais (A e B).


ABTA – Associação Brasileira de Telecomunicações por Assinatura

Sociedade civil de âmbito nacional, sem fins lucrativos, constituída por empresas privadas e associações que têm atividades relacionadas, direta ou indiretamente, com a prestação de serviços de telecomunicações no regime de assinatura.

Tem como associados: representantes das operadoras (empresas proprietárias e/ou operadoras de centrais de recepção, processamento, geração e distribuição do sinal aos assinantes); fornecedores de equipamentos e prestadores de serviços (que suprem equipamentos, material de instalação, acessórios, peças e materiais de manutenção e serviços correlatos); programadoras (que atuam na compra de programação externa, adaptação, produção e edição de programas); e sócios aspirantes (empresas que ainda não atuam no setor representado pela ABTA).

AC – Alternating Current


Ver: corrente alternada.

AC3 – Audio Coding 3


Algoritmo de compressão de áudio digital da Dolby Laboratories, adotado para transmissão de HDTV (High Definition Television) e usado em laserdiscs DVDs e CDs.

O AC3 também é conhecido como Dolby Digital 5.1. Compete com o DTZ Zeta Digital. As versões AC1 e AC2, também da Dolby, são utilizadas em aplicações diferentes.

O padrão surround Dolby Digital AC3 suporta oito configurações de canais – desde mono convencional ou estéreo até o formato surround com seis canais discretos (esquerdo, central, direito, surround esquerdo, surround direito e subwoofer).

A especificação de fluxo de bits do AC3 permite taxas de amostra de 48 kHz, 44,1 kHz ou 32 kHz e suporta taxas de dados de 32 Kbps (kilobits por segundo) a 640 Kbps.

ação

1. Movimento que acontece em frente à câmera. Enredo, trama. 2. Palavra de ordem do diretor para início de uma cena.

ACC – Automatic Color Control


Circuito que processa automaticamente o ajuste de ganho do estágio de cor, compensando variações no sinal recebido (subportadora de croma).

ACC – Automatic Color Correction


Correção automática de cor. Dispositivo encontrado em alguns equipamentos de vídeo que compensa automaticamente alguns problemas de ajuste de cor do sistema NTSC.

access time

Tempo de acesso entre a leitura de dados no computador e sua disponibilidade. Aplica-se ao acesso à memória RAM, ao CD-ROM e ao hard disc.

acelerador gráfico

Placa de vídeo que aumenta a velocidade de apresentação das telas no monitor de um computador.

ACI – Adjacent Channel Interference


Interferência de um canal causada por outro canal.

ACK – Automatic Color Killer


Circuito que processa automaticamente o corte do estágio de cor do receptor de TV, suprimindo sinais muito fracos e evitando ruídos na tela.

ACME – Analog Circuit Multiplexation Equipment


Equipamento utilizado em radiodifusão para derivar múltiplos canais a partir de um único canal portador analógico de 6 MHz.


acoplador

Dispositivo que permite combinar (misturador) ou separar (derivador ou splitter) sinais. Ver: distribuidor.

acoplador estrela

Elemento óptico que permite a conexão de muitas fibras em uma única.

acoustic absorver

Absorvedor acústico. Todo tipo de material que absorve o som.

acoustic feedback

Ver: microfonia.

ACR – Ampex Cartridge Recorder


Equipamento produzido pela Ampex para exibição de material de curta duração (como comerciais) de forma programada.

active crossover

1. Cruzamento ativo. Circuito que divide o sinal de uma fonte em bandas de freqüência. 2. Altofalante crossover que exige energia para operar. Normalmente montado como uma unidade separada, requer amplificadores individuais de potência para cada faixa de freqüência de saída. Disponível em configurações conhecidas como stereo 2-way, mono 3-way, etc.

active equalizer

Equalizador variável que exige energia para operar. Disponível em diversas configurações e modelos.


active matrix LCD

Tipo de tela de cristal líquido em que cada pixel é conectado a um transistor de força, podendo assim ser ligado ou desligado individualmente.

Active Movie

Add-on da Microsoft incluído no Internet Explorer. Serve para executar vários formatos de arquivos multimídia como WAV, AVI, MOV e MPEG.

active subwoofer

Caixa acústica que dispõe de amplificação própria, dedicada à reprodução das baixas freqüências.

ActiveX

Linguagem que pode ser usada para criar recursos multimídia na Internet, com scripts que rodam a partir do servidor.

acústica

1. Parte da física que estuda a produção, propagação e recepção das ondas sonoras. 2. Característica de um recinto quanto à propagação e audição de sons (reverberação, absorção de som nas paredes e no teto, situação da fonte sonora, etc.). Sala com boa acústica é aquela que reflete o som sem reverberações excessivas, ecos naturais e distorções, e que possui isolamento dos sons externos.

As qualidades acústicas de um local dependem de seu desenho e do tipo de material onde as ondas sonoras se refletem.

Existem apenas três tipos de materiais para o tratamento acústico de uma sala: os absorventes, os refletores e os difusores. Os materiais absorventes atenuam o som; os refletores o redirecionam; e os difusores o distribuem. Atualmente, com os sistemas digitais, é possível manipular eletronicamente esses três elementos.

A/D

Conversão de analógico para digital.

adaptação

Filme ou vídeo feito a partir de um livro, peça de teatro ou reportagem.

adaptador

Dispositivo que permite a dois diferentes equipamentos conectarem-se fisicamente e/ou comunicarem-se eletronicamente.


adaptador de vídeo

Componente eletrônico necessário para enviar um sinal a uma tela de computador através de um cabo.

adapter

Ver: adaptador.

Adat – Alesis Digital Audio Tape


Gravador de áudio digital que utiliza fita de vídeo, desenvolvido pela Alesis e licenciado para a Fostex & Panasonic. Grava oito trilhas de 16 bits, 44,1 kHz, em fita S-VHS de ½ polegada.

ADC – Analogue-to-Digital Converter


Componente que faz conversão de sinal analógico para digital.

ADD

Sigla que indica que um CD foi gravado de forma analógica, porém masterizado e regravado para a forma digital.

add-ons

Denominação dos plug-ins para os programas navegadores da Microsoft.

aderecista

Profissional que providencia e confecciona todo e qualquer tipo de adereço material necessário aos cenários de acordo com as solicitações e especificações do setor competente, adequando as peças confeccionadas à linha do cenário.

adesão

Compromisso decorrente da assinatura de contrato entre a operadora de TV a cabo e o assinante, garantindo a este o acesso ao serviço mediante pagamento de valor estabelecido pela operadora.

ADO – Ampex Digital Optics


Equipamento digital, lançado pela Ampex em 1981, para realização de efeitos digitais manipulando o vídeo tridimensionalmente.

Adobe Premiere

Programa para edição não-linear de vídeo e áudio para Windows/Macintosh.

ADPCM – Adaptive Differential Pulse Code Modulation


Codificação diferencial adaptativa de modulação por pulso. Método de compressão de dados de áudio usado em qualquer formato de áudio digital.

É um dos processos de codificação de voz a taxas menores que 64 Kbps. Os valores de digitalização não são registrados no seu valor absoluto, dado que se conserva apenas a diferença entre o valor de um som por comparação com o precedente.

Esta sigla designa o algoritmo de compressão sonora utilizado no CD-I e no CD-ROM/-XA.

O modo ADPCM permite três níveis de compressão de dados:


	ADPCM A 37,8 kHz sobre 8 bits;

	ADPCM B 37,8 kHz sobre 4 bits;

	ADPCM C 18,9 kHz sobre 4 bits.



ADR – Automatic Dialog Replacement


Termo de pós-produção de cinema que indica o ato e o local onde o diálogo que não foi registrado durante a produção é gravado e sincronizado com a imagem.

Adres – Automatic Dynamic Range Expansion System


Redutor complementar de ruídos de áudio criado pela Toshiba. Este sistema comprime os sinais de freqüências altas e baixas durante a gravação. Na reprodução o processo é inverso, ou seja, as freqüências altas e baixas são expandidas e restauradas ao nível original.

ADSL – Asymmetric Digital Subscriber Line


Método de transmissão de dados de alta velocidade usando linha telefônica normal. Viabiliza a transmissão de vídeo de qualidade VHS à velocidade de 2 Mbps.

ADSR – Attack, Decay, Sustain and Release


Elementos para mudanças e ajustes de parâmetros em efeitos digitais, instrumentos digitais e teclados.

AES – Audio Engineering Society

Associação de engenheiros de som.

Organização profissional fundada em 1948, dedica-se exclusivamente à tecnologia de áudio nos Estados Unidos. Está voltada principalmente para a padronização e a educação.

A AES atende a seus sócios, à indústria e ao público estimulando e facilitando avanços no campo do áudio. Edita o Journal of the Audio Engineering Society.

AES 24

Padrão da AES, para controle de sistema de som, que usa uma rede de computadores para controlar equipamentos de áudio. Anteriormente chamado de SC 10.

AES/EBU

Formato serial de interface para transmissão de sinais de áudio digital definido pela Audio Engineering Society (AES) e pela European Broadcasting Union (EBU). Utiliza conectores XLR de três pinos.

Aesp – Associação das Emissoras de Rádio e Televisão do Estado de São Paulo

Entidade de classe, criada em 25 de setembro de 1935, com o objetivo de defender os interesses da radiodifusão no estado.

AF – Audiofreqüência

Faixa de freqüência de áudio que pode ser percebida pelo ouvido humano, entre 20 Hz e 20.000 Hz, aproximadamente.

AFC – Automatic Frequency Control


Controle automático de freqüências. Circuito que fixa automaticamente a sintonia de uma emissora em um sintonizador de FM ou televisor.

afiliado

1. Entidade executante de serviço de radiodifusão que transmite programação de entidade congênere. 2. Uma estação broadcast que coloca programas no ar mas não é proprietária da rede.

AFT – Automatic Frequency Tuning


Sintonia de freqüência automática. Designação do circuito que corrige a freqüência do sintonizador (tuner) dos desvios causados principalmente pela temperatura e variação da voltagem.

AGC – Automatic Gain Control


Controle automático de ganho utilizado em câmeras de vídeo, equipamentos receptores de áudio e gravadores ou leitores de CDs.

O AGC é um dispositivo que mantém constante a saída de um sinal, compensando variações no sinal de entrada.

Em um sintonizador de AM ou FM é o circuito que compensa as diferenças de nível das emissoras. O circuito AGC eleva automaticamente o áudio se ele estiver baixo e vice-versa.

Algumas câmeras de vídeo têm dois ou três níveis de ganho indicados em dB (6 dB, 9 dB, 18 dB, etc.). O nível de 6 dB aumenta o ganho em duas vezes, o de 12 dB em quatro vezes.


agência de notícias

Empresa que colhe e distribui notícias para os veículos de comunicação mediante pagamento de assinatura.

Entre as agências mais importantes estão Associated Press (primeira agência norteamericana), Reuters, France-Press, UPI (United Press International), EFE e, no Brasil, a Agência Estado e a Agência Folha.

AGP – Accelerated Graphics Port


Adaptador de vídeo desenvolvido pela Intel. É o circuito responsável pela geração das imagens que aparecem no monitor de um computador. A função do AGP é aumentar a qualidade, a velocidade e a interatividade de aplicações 3D. Interface para a plataforma PC que melhora sensivelmente o processamento de gráficos 3D e vídeo de movimento tela cheia (full-screen).

O AGP opera a uma velocidade de transferência de 266 MBps, o dobro da conseguida pela norma PCI, hoje largamente adotada nos PCs. A tecnologia admite trabalhar com dois modos ainda mais rápidos, de 533 MBps e 1,07 GBps. Uma característica técnica do AGP é permitir armazenar texturas 3D na memória principal do PC em vez de na memória de vídeo.

agudo

Alta freqüência de som. Som alto ou fino. Parte mais alta do espectro de áudio, acima de 4.000 Hz, aproximadamente.

agulha

Pequena peça da cápsula de captação de áudio de toca-discos analógico.

agulha Shibata

Agulha fonocaptora multirradial desenvolvida para reproduzir discos codificados em CD-4, com grande capacidade de rastreamento de sinais de alta freqüência.

AI

Formato de arquivo (.ai) do Adobe Illustrator desenvolvido pela Adobe Systems para as plataformas Windows e Macintosh.

AIFF – Audio Interchange File Format


Formato de arquivo de intercâmbio de áudio utilizado principalmente em computadores Macintosh e Silicon Graphics. Em um PC utiliza extensão .aif.

AIR

Associação Internacional de Radiodifusão da América do Sul e Central.

AirPort

Rede de área local (LAN); tecnologia que oferece a possibilidade de conectar o computador à rede ou à Internet de qualquer lugar sem o uso de cabos, linha de telefone adicional ou hardware de rede complicado.

ajuste de timbre

Dispositivo de gravadores de áudio e mesas reprodutoras que faz o ajuste fino da velocidade aparente de reprodução.

ALC – Automatic Level Control


Ver: AGC.

alcance de recepção

Distância máxima atingida por um sinal.

alcance dinâmico

Faixa dinâmica. Diferença entre as etapas altas e baixas de uma gravação de áudio.

alfa, valor de alfa

Quarto componente de cor em um pixel, que especifica sua opacidade ou transparência. O componente de alfa é tipicamente usado para controlar a mistura colorida e, em sistemas de vídeo, é tratado como uma saída de sinal separada.


alfanumérico

Referência às letras do alfabeto e aos números de 0 a 9.

aliasing

1. Defeito ou distorção em uma imagem de televisão. Em vídeo analógico, o aliasing é causado tipicamente pela interferência entre duas freqüências como as de luminância e de crominância, ou de crominância e varredura. Parece-se com moiré ou padrões em ziguezague, linhas retas que ficam onduladas ou com cores do arco-íris. 2. Efeito de serrilhamento (bordas dentadas) no contorno de uma imagem digital. Linha que parece graduada por causa da divisão dos pixels.
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Aliasing.
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Antialiasing.



O efeito antialiasing suaviza as bordas de uma imagem. Ele mistura os pixels da borda com os do fundo, fazendo com que a imagem aparente uma melhor resolução. A desvantagem do antialiasing é que ele gera arquivos com mais bytes.

alimentador

Componente de uma antena parabólica que passa o sinal recebido para o LNB. Ver: antena parabólica.

alinhamento

1. Ajuste de equipamento ou de componentes de um sistema para um perfeito desempenho. 2. Guia de um programa ou peça, para orientação do responsável pelo som. 3. Processo de otimização da orientação da antena em relação ao satélite.

alinhamento de cabeças

Correção das cabeças de gravação e reprodução.

alocar

Reservar uma área da memória ou do disco de um computador para uso.

alpha blending

Recurso que possibilita o efeito de transparência nas cores. É utilizado para calcular o resultado das combinações das cores sobrepostas para cada ponto da imagem.

alpha channel

Máscara que permite aplicar na imagem filtros e correções de cor.

alta definição

Ver: HDTV.

alta freqüência

Faixa entre 3 MHz e 30 MHz.

alternating current

Ver: corrente alternada.

alto-falante

Dispositivo que converte energia elétrica em energia sonora, amplificando o som em aparelhos de som. Os alto-falantes desempenham a função inversa dos microfones.

Tipos de alto-falantes

Os alto-falantes são fabricados em tipos específicos para reproduzir determinadas faixas de freqüência:


	
o coaxial é composto por um cone para a reprodução de graves e um transdutor para agudos. Reúne um midrange e um tweeter em uma só estrutura;

	o triaxial incorpora um midbass, um midrange e um tweeter;

	o tweeter responde melhor aos agudos, entre 3.000 Hz e 20.000 Hz (altas freqüências). Normalmente tem ½, ¾ ou 1 polegada de diâmetro;

	o woofer responde às baixas freqüências (entre 20 Hz e 500 Hz). O subwoofer, normalmente com 8 a 18 polegadas de diâmetro, reproduz bem notas baixas (de 20 Hz a 120 Hz) de órgãos, contrabaixos, instrumentos de percussão e sintetizadores;

	o midbass reproduz sons na faixa de 120 Hz a 600 Hz, como a faixa inferior da bateria e do contrabaixo;

	o midrange ou squawker reproduz freqüências médias. Normalmente tem de 3 a 6 ½ polegadas de diâmetro e reproduz a faixa de 600 Hz a 3.000 Hz, da maioria dos instrumentos musicais e das vozes femininas e masculinas.



O alto-falante eletrostático utiliza o princípio de funcionamento de uma membrana que vibra quando em presença de um campo eletrostático de alta tensão.

AM – Amplitude Modulation


Modulação de amplitude. Método que coloca uma informação sobre uma portadora, variando sua amplitude. Designa as emissoras de rádio de ondas médias na freqüência de 535 kHz a 1.705 kHz. Usada também em CATV para transportar o sinal de vídeo.

Amplitude modulada é um método simples e eficiente de transmitir informação. Opera em uma freqüência específica conhecida como portadora.

Esse sinal nunca muda em força. A força operacional de uma estação de radiodifusão é a força da portadora. O sinal de rádio é gerado na forma de uma onda senóide, que descreve seu comprimento de onda e as características de amplitude. O número de comprimentos de onda que acontecem em 1 segundo é a freqüência da onda, medida em ciclos por segundo ou hertz (Hz). O sinal de áudio é acrescentado à freqüência da portadora criando modulação. Ver: modulação.

ambiência

1. Aspectos reconhecidos de um ambiente na reprodução de som como eco e reverberação. 2. Determinação subjetiva de uma pessoa de quão agradável lhe parece um ambiente de escuta.

ambiente, canal

Canal da trilha sonora utilizada para reproduzir o som “ambiente” da cena. Ver: Canal.

ambiente noise


Ver: ruído ambiente.

ambiofonia

Método de ajuste da reverberação em uma sala de concertos ou estúdio por um sistema de realimentação por colunas em que são incorporados atrasos de tempo.

Ambisonics

Sistema inglês de surround sound projetado para reproduzir um fiel campo de som tridimensional, baseado nas teorias de Michael Gerzon, da Universidade de Oxford.

AMD – Advanced Micro Devices

Fornecedora mundial de circuitos integrados para os mercados de computadores pessoais e de rede e para o mercado de comunicação, com fábricas nos Estados Unidos, Europa, Japão e Ásia. A AMD produz microprocessadores, dispositivos de memória flash e circuitos para aplicações de rede e telecomunicações.

amiga

Computador pessoal utilizado em aplicações multimídia.

amostragem – sampling


Método utilizado para a transformação de um sinal analógico em digital. É a divisão do sinal analógico em várias amostras tomadas em intervalos fixos de tempo.

Uma imagem real, analógica, é representada por tons contínuos com infinitas cores e detalhes. Para reduzir essa escala a um número finito é utilizado o processo de amostragem e quantificação.

A amostragem consiste em dividir a imagem em pequenas partes; cada uma delas representará um ponto no espaço bidimensional.

Quantificação é o processo de atribuir números discretos a cada amostra. São usados três números para quantificar os componentes de uma amostra ou combinações de duas cores com uma escala de luminosidade. Ver: compressão, sampling, 4:2:2 e sinal de vídeo.

amperagem

Quantidade de corrente elétrica transferida de um componente a outro. Intensidade da corrente elétrica, medida em ampères (A).

ampère (A)

Unidade de medida padrão de intensidade de corrente elétrica. É a intensidade de uma corrente constante que se mantém em dois condutores paralelos retos de comprimento infinito, situados a 1 metro de distância, no vácuo. Entre seus submúltiplos destacam-se o miliampère (mA) e o microampère (µA).

O nome ampère foi dado em homenagem a André Marie Ampère, físico e matemático francês que estudou o efeito magnético de uma corrente elétrica.

Ampère, André Marie

1775-1836. Nasceu em Lyon, França. Foi professor de física, química e matemática. Estudou o efeito magnético da corrente elétrica, fez investigações em óptica e com Fresnel defendeu a teoria ondulatória da luz.

amperímetro

Instrumento de medida da amplitude da corrente elétrica.

Ampex

Empresa norte-americana produtora de equipamentos de áudio e vídeo, fitas magnéticas e sistemas de armazenamento de dados.

A Ampex foi fundada por Alexander M. Poniatoff, imigrante russo que batizou a empresa com as iniciais de seu nome mais ex de excelência. Foi a primeira empresa a lançar o gravador de vídeo em fita magnética Quad de 2 polegadas, em 1956, o que viria a revolucionar a produção em estúdio. Em 1963, novamente a Ampex foi a responsável pela introdução do sistema de edição eletrônica, com o Editec, que permitia controlar a gravação quadro a quadro, possibilitando os primeiros efeitos de animação em vídeo.

Ampex DCT – Digital Component Technology


Formato de sistema de vídeo digital lançado pela Ampex em 1992.

amplificação

Processo que eleva o nível de tensão do sinal. Termo genérico usado para indicar um aumento da magnitude de uma grandeza. Normalmente é expressa em decibéis (dB).


amplificação em corrente

Aumento da corrente de um sinal expresso pela relação entre a corrente de saída sobre uma carga determinada e a corrente de entrada de um dispositivo ou percurso. Geralmente é expressa em decibéis (dB) ou nepers (Np).

amplificação em potência

Aumento da potência de um sinal expresso pela relação entre a potência de saída sobre uma carga determinada e a potência de entrada de um dispositivo. Geralmente é expressa em decibéis (dB) ou nepers (Np).

amplificação em tensão

Aumento da tensão de um sinal expresso pela relação entre a tensão de saída sobre uma carga determinada e a tensão de entrada de um dispositivo. Geralmente é expressa em decibéis (dB) ou nepers (Np).

amplificador

Dispositivo que aumenta a voltagem, a corrente ou a potência de um sinal de áudio ou vídeo. É também empregado em áudio para designar o conjunto pré-amplificador/amplificador.

Um amplificador analógico utiliza circuitos lineares. O sinal de saída é análogo ao sinal de entrada. Ver: amplificador de potência.

Em um amplificador digital, também chamado amplificador numérico, o sinal analógico é convertido em uma seqüência numérica antes de ser amplificado.

amplificador Classe A

Projeto em que os dispositivos de saída do amplificador conduzem corrente durante todo o tempo. Esse tipo de amplificador possui baixa distorção, mas consome mais eletricidade e esquenta durante o funcionamento.

amplificador de distribuição

Amplificadores de RF em faixa larga, instalados nas redes de distribuição de TV a cabo.

amplificador de freqüência

Equipamento que aumenta o nível do sinal nos sistemas de comunicação de rádio e televisão, podendo chegar até a freqüência de microondas.

amplificador de potência

1. Equipamento que amplifica o sinal de áudio. Alguns amplificadores possuem um pré-amplificador, que condiciona o sinal para o nível adequado. Os amplificadores podem ter controles de tonalidade e balanço (esquerdo/direito) e outros recursos. Alguns têm saídas para quatro caixas, duplicando os canais do estéreo. 2. Ponto de um amplificador onde o sinal de áudio do pré-amplificador é elevado para poder impulsionar um alto-falante. Chamado também de power.

amplificador heteródino de CATV

Amplificador monocanal de TV que não demodula o sinal de televisão, mas o converte em uma freqüência intermediária, amplificando-a e convertendo-a no sinal original.

amplificador integrado

Unidade que contém um pré-amplificador ou processador de sinais e um amplificador estéreo ou multicanal. Possui todos os controles de um pré-amplificador (volume, balanço, etc.).

amplificador single-ended


Tipo de amplificador de baixa eficiência, onde o elemento ativo da amplificação de saída do sinal elétrico é normalmente único e não simétrico.

amplifier

Ver: amplificador.


amplitude

1. Valor do nível de uma corrente elétrica ou sinal. É medida em ampères (A), volts (V) ou decibéis (dB). Em ondulatória, é a maior das distâncias que uma onda atinge de sua posição média. Quanto maior a energia da onda, maior sua amplitude. 2. Expressa uma característica sonora ampla, com muita profundidade.

analisador de espectro

Equipamento que mostra, em forma de gráfico de barras horizontais, diferentes grupos de freqüências. Utilizado para monitorar resposta do áudio.

analog

Ver: analógico.

analógico

1. Propriedade de um equipamento ou sinal (óptico ou elétrico) que é proporcional (semelhante, análogo) à fonte original. Normalmente, um sinal de áudio, de vídeo ou de controle. Ver: sinal. 2. Modo de transmissão em que os dados são representados por um sinal elétrico de variação contínua.

anamórfico

Filme em formato alargado, vulgarmente apelidado de CinemaScope. O mais freqüente é o Panavision, que corresponde a um retângulo de aproximadamente 2.35:1 (relação horizontal:vertical).

A tela de um televisor convencional é 1.33:1, ou 4:3, cerca de 43% menos larga que o Panavision.

Um DVD é chamado anamórfico quando as imagens widescreen são eletronicamente comprimidas para caber no formato de televisores normais.

Para se obter um formato alargado utiliza-se na câmera uma lente anamórfica que comprime a imagem. Durante a projeção, outra lente, colocada no projetor, irá descomprimi-la. Também se pode obter o mesmo efeito com outros sistemas, como os que extraem um retângulo 2.35:1 de uma seção do negativo, em vez de comprimirem a imagem. Ver: lente anamórfica.

Anatel – Agência Nacional de Telecomunicações

Autarquia especial para telecomunicações, administrativamente independente, responsável pela regulamentação das telecomunicações no Brasil.

anchorman

Apresentador, orientador. Ver: âncora.

âncora

Apresentador(a) de programas jornalísticos no rádio ou na televisão que também produz e comenta as notícias.

anechoic

Ver: anecóico.

anechoic chamber

Ver: câmara anecóica.

anecóico

1. Efeito de som em um ambiente acusticamente neutro, sem ecos ou ruídos indesejáveis. 2. Ambiente sem reflexões de ondas sonoras.

angström (Å)

Unidade utilizada para medir o comprimento de radiações eletromagnéticas muito pequenas, freqüentemente usada para dimensões atômicas. 1 Å = 10-10 m, portanto igual a 0,1 nm.

angulação

Colocação da câmera em relação ao tema. Determina a perspectiva no planejamento de uma cena. Ver: enquadramento.


ângulo de visão

Ângulo observado pela objetiva de uma câmera.

O ângulo de visão está diretamente relacionado com a distância focal. Quanto menor a distância focal, maior o ângulo de visão. Uma lente grande-angular tem um grande ângulo de visão, já uma teleobjetiva tem um ângulo de visão pequeno, de cerca de 3º a 5º. Ver: distância focal.

animação

Técnica que cria a ilusão de movimento a partir de uma seqüência de desenhos. É a gravação quadro a quadro, por meios mecânicos, manuais ou eletrônicos, de desenhos ou objetos estáticos, cada qual ligeiramente diferente do anterior, exibidos em sucessão rápida, criando a ilusão de movimento.

A animação não se refere apenas ao deslocamento de objetos. Ela pode ocorrer também por alterações de cor, mudanças de luz e metamorfose.

animador em computação gráfica

Profissional que planeja e executa trabalhos de animação por computação gráfica em mídias como cinema, televisão, Internet e CDROM.

animatic

Animáticos. 1. Tipo de storyboard gravado em fita de vídeo com animação limitada. Normalmente usado para a apresentação da idéia de um comercial. 2. Versão animada para prévisualizar cenas de efeitos especiais. Pode ser feita a partir de animação 3D computadorizada ou animação quadro a quadro.

Anime

Estilo de animação de desenho em vídeo japonês. É usado no Ocidente para designar a animação japonesa.

Anota – Associação Nacional dos Operadores de TV por Assinatura

Entidade que representa os operadores de TV a cabo sem concessão.

ANRS – Automatic Noise Reduction System


Sistema da JVC de redução de ruídos similar ao Dolby-B NR. Reduz o hiss em até 10 dB acima de 5 kHz.

Ansi – American National Standards Institute

Instituto Nacional de Padrões Americano. Produz documentos que descrevem padrões para sistemas de informação. O Ansi é membro do International Organization for Standardization (ISO). Criou o padrão de caracteres ASCII.

Ansi lúmen

Unidade de medida para luminosidade (brilho) de projetores de vídeo, padronizada pelo Ansi. A quantidade de Ansi lumens depende das condições de luminosidade do ambiente e do tamanho da tela.

antena

Transdutor que converte campos de RF em CA ou vice-versa. Equipamento que capta (antena receptora) ou irradia (antena transmissora) ondas eletromagnéticas no espaço (sinais de rádio, televisão, telefone e microondas).

Componentes de sistemas de rádio e televisão, as antenas são, geralmente, feitas de metal e fabricadas numa grande variedade de configurações.

A primeira antena foi inventada pelo físico alemão Heinrich Hertz, em 1880. Hertz fez experiências testando a teoria do matemático e físico britânico James Maxwell. Dizia Maxwell que a luz visível é só um exemplo de uma classe maior de efeitos eletromagnéticos que poderiam atravessar o ar (ou espaço vazio) como uma sucessão de ondas.

O físico italiano Guglielmo Marconi, o principal inventor da telegrafia sem fios, construiu várias antenas para enviar e receber sinais.

Nas primeiras antenas, construídas por Marconi e por outros, as freqüências operacionais eram geralmente determinadas pelo tamanho e pela forma da antena. Posteriormente, suas freqüências começaram a ser ajustadas por um oscilador, que gera o sinal transmitido.

Existem antenas projetadas apenas para transmitir ou apenas para receber, embora essas funções possam ser executadas pela mesma antena.

antena cassegrain

Sistema refletor composto por um parabolóide como refletor principal e uma superfície convexa como refletor secundário (sub-refletor). Neste sistema o alimentador é colocado perto do vértice do parabolóide e o foco do sub-refletor é colocado coincidente com o foco do parabolóide.

antena coaxial

Antena para freqüências acima de 10 MHz. Consiste em um tubo condutor oco por onde passa um cabo coaxial. São usadas para comunicação de curto alcance em VHF.

antena corneta

Antena elementar com um guia de ondas no qual uma ou mais dimensões transversais aumentam na direção de abertura, assumindo, assim, a forma aproximada de uma corneta.

antena corneta com refletor

Constituída por uma seção de refletor parabólico ou não, alimentada por uma corneta que intercepta a superfície do refletor, situada fora do centro geométrico da abertura.

antena de canto

Antena direcional constituída por um radiador (ou conjunto de radiadores) situado dentro do ângulo formado por duas superfícies planas refletoras. É também chamada de antena refletora de canto.

antena de cobertura de área

Destinada a produzir diagrama de radiação específico para cobertura de sinal em determinada área, setor ou direção do espaço.

antena de ferrita

Tipo de antena para recepção de AM. É constituída de fios enrolados em um núcleo de ferrita.

antena de quadro

Constituída por uma ou mais espiras de um condutor, essencialmente coplanares e concêntricas.

antena dipolo

1. Antena simples, de dois braços, que geralmente vem instalada nos sintonizadores FM. 2. Qualquer classe de antena aberta, excitada de tal modo que a corrente de onda estacionária seja simétrica em relação a seu ponto médio. Comumente considera-se a antena dipolo como uma estrutura metálica radiante semelhante a um condutor fino.

antena dipolo dobrado

Constituída de dois dipolos dispostos próximos e paralelamente, unidos entre si nas extremidades, sendo um deles alimentado no centro. O afastamento entre os dipolos é uma pequena fração do comprimento de onda de operação.

antena direcional

Antena com a propriedade de irradiar ou receber ondas eletromagnéticas com maior intensidade em algumas direções que em outras.


antena emissora

Antena que se destina à emissão de ondas eletromagnéticas.

antena focal point


Sistema refletor composto de um parabolóide com o alimentador colocado no seu foco.

antena gregoriana

Sistema refletor semelhante ao cassegrain, mas cujo refletor secundário tem o formato côncavo. Antenas de alta eficiência possuem ambas as superfícies refletoras modeladas.

antena helicoidal

Antena formada por um condutor disposto segundo a forma geométrica de uma hélice.

antena horn


Antena em forma de chifre utilizada na transmissão e recepção de sinais de microondas.

antena isotrópica

Antena hipotética cuja intensidade de campos irradiados se dá de maneira uniforme em todas as direções do espaço; é uma referência conveniente para expressar as propriedades diretivas das antenas.

antena lente

Constituída de um alimentador e uma lente eletromagnética.

antena Lewis

Antena exploradora de microondas.

antena linear

Antena que tem seu principal mecanismo de formatação de diagrama de radiação associado a condutores elétricos longos, quando comparados com suas dimensões transversais, bem menores que o menor comprimento de onda dentro da faixa de freqüências de operação da antena (por exemplo: log-periódica, yagi, helicoidal).

antena monopolo

Antena aberta, que atua como parte de um dipolo, em que uma das extremidades é representada por sua imagem elétrica (na Terra ou em um plano de terra). Termo usado geralmente para antena retilínea, com comprimento de cerca de ¼ de onda e alimentada pela extremidade mais próxima do plano de terra.

antena offset


Antena de refletor simples com o alimentador deslocado do ponto focal.

antena omnidirecional

Antena onidirecional com um diagrama nãodirecional em azimute e um diagrama direcional em elevação.

antena parabólica

Antena de formato parabólico utilizada para captação e envio de sinais de satélite. Tem a propriedade de refletir o sinal para um ponto central, por isso se diz antena parabólica de foco central.

Existem outros tipos de parábolas conhecidas por gregoriana e cassegrain.

As antenas parabólicas variam de 1,7 m a 5 m de diâmetro. Em geral são fabricadas com tela de alumínio expandido, para uso doméstico, ou com chapas inteiriças, para uso profissional.

O princípio básico do funcionamento deste tipo de antena é a reflexão das ondas eletromagnéticas enviadas pelo satélite para um pequeno foco no centro da parábola, onde está o conjunto alimentador/LNB.

O alimentador, também chamado de iluminador, tem a função de receber o sinal concentrado pelo refletor da parábola e casar sua polarização com a do sinal que se quer selecionar numa dada freqüência para, em seguida, acoplá-lo ao amplificador de baixo ruído e conversor de freqüência (LNB).

O alimentador tem o formato de um tubo e é composto de prob – pequeno arame que gira quando se muda a polarização da antena – e de disco – peça que impede que parte do sinal refletido pela parábola se perca.

O LNB (Low Noise Block) tem a função de amplificar os sinais recebidos pelo satélite e convertê-los para uma freqüência mais baixa. Assim é possível transmitir o sinal até o receptor através de cabo coaxial. No caso da Banda C, a faixa de sinal de 3.700-4.200 MHz é convertida para 950-1.450 MHz pelo LNB e, nessa faixa de freqüência, o sinal é transportado ao receptor.

As antenas de Banda KU, em vez de utilizar LNB e alimentadores separadamente, usam uma peça única conhecida como LNBF.

Teste de visada

O teste de visada verifica se há obstáculos entre o satélite e a antena que possam interferir na captação do sinal. Com o auxílio de uma bússola e do inclinômetro, e conhecendo-se a posição do satélite, verifica-se visualmente se não há nenhum obstáculo físico entre o local e o satélite. Havendo visada, a antena pode ser instalada no local.

Apontamento da antena

Para haver recepção de sinais através da antena parabólica, é necessário apontá-la exatamente para o satélite que os transmite. Para isso é preciso conhecer o ângulo entre a antena e o horizonte (elevação) e o ângulo entre a direção da antena e o norte magnético (azimute).

Se o satélite utilizado for geoestacionário, isto é, que fica sempre no mesmo ponto do céu, não é preciso mudar a antena de posição. Se for do tipo geossíncrono, ou seja, que faz um movimento oscilante em forma de 8, é necessário que a antena parabólica receptora tenha um sistema de rastreamento automático de azimute e elevação para acompanhar o movimento do satélite.

antena receptora

Antena que se destina à recepção de ondas eletromagnéticas.

antena refletora

Antena que tem seu principal mecanismo de radiação associado a campos eletromagnéticos espalhados por intermédio de superfície(s) refletora(s). Exemplo: antena parabólica.

antena refletora de canto

Ver: antena de canto.

antena transmissora

Antena que se destina à transmissão de ondas eletromagnéticas.

antena yagi

Constituída por um radiador principal (elemento excitador) e por dois ou mais radiadores secundários (elementos parasitas) situados paralelamente em um mesmo plano e com os centros sobre uma mesma linha. Geralmente é formada por um elemento radiador, um refletor parasita e um ou mais elementos diretores parasitas.

antenas co-localizadas

Duas ou mais antenas instaladas em uma mesma estrutura de sustentação ou em estruturas afastadas de até 400 m.

antevento

Tipo de esponja que se coloca na ponta do microfone para evitar ruído do vento. Também conhecido como luva. Ver: luva.

antialiasing

Processo matemático e técnica para reduzir imperfeições de uma imagem causadas pelo efeito aliasing, adicionando pontos de cores intermediárias. Alguns DVEs e geradores de caracteres possuem esse recurso. Ver: aliasing.

ao vivo

Transmissão de um evento ou programa no momento em que ele acontece.

apagamento de bruch


Conjunto de pulsos de controle no sistema PAL de televisão que permite uma reprodução correta das cores. O nome bruch vem de Walter Bruch, inventor do sistema PAL.

apagamento horizontal

Supressão do sinal imagem durante intervalo predeterminado entre duas linhas de varredura sucessivas. Ver: sinal de vídeo.

apagamento vertical

Supressão do sinal imagem durante intervalo predeterminado entre dois campos de varredura sucessivos. Ver: sinal de vídeo.

aperture

1. Abertura. Ver: abertura da íris. 2. Técnica de eletrônica para compensar o diâmetro do feixe de varredura do CCD de uma câmera.

API – Application Programming Interface


Interface de Programação de Aplicações. Programa usado para acessar as capacidades de um sistema operativo de comunicações, interpretando conjuntos de comandos. Essas interfaces de software predefinidas permitem a comunicação entre aplicações diferentes. Em televisão digital, a API permite gerir aplicações interativas.

APL – Average Picture Level


Nível médio do vídeo usado em sinais de teste. Ver: sinal de teste.

aplicativo

Pacote de programas de computador para tarefas específicas (folha de pagamento, editor de texto).

apogeu

Ponto da órbita de um satélite com maior afastamento da Terra ou de um ponto de referência. Oposto de perigeu.

apontamento

Colocação da antena parabólica ou link na posição correta. Ver: antena parabólica.

Apple’s Final CutPro

Programa de edição não-linear para Macintosh.

AppleTalk

Conjunto de protocolos de comunicação (networking) desenvolvido pela Apple Computer para a comunicação entre seus produtos e outros computadores.


applets Java

Pequenos aplicativos com funções específicas para apresentação de multimídia em ambientes multiplataforma. Muito usados para criar efeitos multimídia nas páginas Web, como animações de vídeo ou música.

apuração

Investigação sobre a veracidade de uma informação.

área de recepção

Espaço físico onde é recebido adequadamente um sinal emitido por uma emissora.

área de sombra

Área onde a intensidade do sinal é significativamente reduzida, prejudicando ou impossibilitando a comunicação.


área útil

Área de segurança da imagem. Os receptores de televisão normalmente cortam as bordas do quadro. Para que os títulos ou imagens não fiquem cortados é preciso enquadrá-los com a câmera dentro da área útil.


[image: Image]
Área útil em um monitor.



argumento

Pré-roteiro. Texto literário com a história completa e todos os seus elementos dramáticos. Semelhante a um conto com detalhes sobre os acontecimentos, as locações, os cenários e os personagens, sem introduzir a divisão de planos, o enquadramento, a movimentação da câmera e geralmente sem diálogos. É um pouco mais detalhado que a sinopse.

armadura

Capa que envolve um cabo para protegê-lo.

armário óptico

Solução amplamente utilizada na opticalização (fibra óptica) de redes de acesso que permite oferecer serviços de telefonia, Internet, TV a cabo e multimídia em locais remotos. Geralmente os armários ópticos são instalados próximos aos assinantes, o que garante alta qualidade do sinal para o usuário.

Armstrong, Edwin Howard

Engenheiro elétrico norte-americano que, em 1935, fez as primeiras transmissões regulares de FM com uma freqüência de 42,1 MHz, usando um transmissor emprestado da RCA. Outras emissoras começaram a transmitir regularmente a partir de 1940, mas só em 1941 é que a primeira estação comercial de FM, a W47NV de Nashville, começou a operar.

arquitetura

Estrutura interna de um produto eletrônico (circuito).

arquivo vetorial

Arquivo gráfico cujas informações estão armazenadas sob a forma vetorial, ou seja, por coordenadas. Aparecem sempre na resolução máxima do periférico de saída. São ideais para ilustrações e modelagem 3D, em programas como CorelDraw, Adobe Illustrator, 3D Studio Max, etc.

arte

1. Material preparado por artista, fotógrafo ou meios mecânicos para ser reproduzido ou transmitido. 2. Espaço de um programa sem os comerciais.

artifacts

1. Qualquer tipo de defeito visível ou audível em televisão. 2. Informação mal interpretada de uma imagem comprimida ou em qualquer processo que exija uma conversão de analógico para digital, ocasionando ruído, falta de cor ou de uma linha na imagem.

ASA

1. Acoustical Standard Association. 2. Grau de sensibilidade da luz de um filme definida pela American Standard Association, posteriormente chamada de International Organization for Standardization (ISO). A sensibilidade de um filme também é chamada de velocidade. Um filme rápido de 400 ASA é de alta sensibilidade, sendo capaz de registrar imagens com pouca iluminação. Já um filme de 100 ASA é lento exigindo maior quantidade de luz. Quanto maior é o valor maior a sensibilidade do filme e menor a sua capacidade de registrar detalhes.

ASB – Advanced Setup Box


Aparelho que é conectado ao televisor e à rede de cabo para acesso à Internet e a outros serviços.

Ascap – American Society of Composers, Authors and Publishers

Associação norte-americana de proteção ao direito de autor.

ASCII – American Standard Code for Information Interchange


Pronuncia-se “aski”. Código padrão para intercâmbio de informações, letras e símbolos entre computadores.

É um código de dados binário que consiste de 7 bits de dados mais 1 bit de paridade ou símbolos especiais. Neste código, cada letra, número ou símbolo corresponde a um valor entre 0 e 255. É esse valor que o computador armazena. Como todos os computadores utilizam a mesma tabela de código, é possível transferir arquivos entre computadores e recuperar a informação original.

Atualmente, o ASCII está sendo substituído aos poucos pelo Unicode. Nesse padrão são usados 2 bytes para cada caractere, permitindo o suporte a 65 mil caracteres e símbolos diferentes. O Unicode conta com caracteres de várias línguas: árabe, japonesa, chinesa, etc.

Asic – Application Specific Integrated Circuit


Circuito integrado projetado para aplicações específicas.

Asio – Audio Stream Input/Output


Protocolo de transferência auditivo desenvolvido pela Steinberg North America, em 1997, para aplicações de ordenação de áudio/Midi.

aspect ratio

Relação entre a largura e a altura de uma tela. Todos os sistemas de televisão adotaram a relação 4:3 (largura/altura), herdada dos primeiros tempos do cinema. Em televisão de alta definição essa relação é de 16:9.

assemble

Montar. Um dos dois modos de edição de vídeo, em que todas as informações de uma fita são transferidas para outra (vídeo, áudio e pista de sincronismo), ao mesmo tempo. Este processo apaga a trilha de tracking preexistente e regrava nova trilha. O outro modo é o insert, no qual a imagem e/ou o áudio são gravados sobre uma fita já gravada (com pista de sincronismo). Ver: edição.

assign

Endereçamento. Chavear enviando um sinal para determinado caminho ou para uma combinação de caminhos.

assinante

Pessoa que paga mensalmente por um serviço.

assinatura

1. Identificação da empresa que vende o produto ou serviço, colocada na última parte de um comercial de televisão. 2. Música de identificação de um programa de rádio ou televisão. 3. Identificação do profissional que trabalhou em um programa ou reportagem.

assíncrono

Falta de sincronização. Em vídeo, um sinal é assíncrono quando seu timing difere do sinal de referência do sistema.

assistente

Profissional que auxilia um diretor, cinegrafista, produtor, etc.


assistente de estúdio

Responsável pela ordem e seqüência de encenação, programa ou gravação dentro de estúdio. Coordena os trabalhos e faz com que a orientação do diretor do programa ou do diretor de imagens seja cumprida; providencia cartões e dá ordens e sinais durante a transmissão ou gravação de programa.

assistente de produção

Responsável pela obtenção dos meios materiais necessários à realização de programas; assessora o coordenador de produção durante os ensaios, a encenação ou a gravação. Convoca as pessoas envolvidas no programa a ser produzido.

asymmetric compression

Compressão assimétrica. Técnica de compressão de arquivos digitais.

atenuação

1. Diminuição da potência (amplitude) de um sinal devido ao aumento do comprimento dos cabos. 2. Perda de potência de sinais eletromagnéticos entre os pontos de transmissão e recepção. Em geral é medida em dB ou dB/km. Freqüentemente, amplificadores são adicionados ao meio físico de transmissão para compensar essa perda de potência. 3. Redução do nível de um sinal elétrico ou acústico.

aterramento

Ato de ligar à terra um equipamento (ou parte dele) para proteção contra choques e sobretensões. Técnica que evita o aparecimento de ruídos no sinal de áudio ou vídeo e danos numa linha de dados.

ATF – Automatic Track Finding


Processo eletromecânico que elimina a necessidade de ajuste manual do tracking em um videogravador.

ATM – Asynchronous Transfer Mode


Modo de transferência assíncrono. Protocolo usado na transferência de dados em alta velocidade. Em redes interativas ou em videoon-demand possibilita a comunicação de grandes volumes de dados digitais em alta velocidade. Pode ser implementado com fibra óptica ou com cabo par trançado.

ator

Profissional que interpreta papéis no teatro, cinema, TV ou vídeo, dando vida a personagens por meio de fala, gestos, canto ou dança.

ATR – Audio Tape Record


Gravador de fita de áudio.

Atrac – Adaptive Transform Acoustic Code


Codificação acústica de transformação adaptativa. Sistema desenvolvido pela Sony para compressão do sinal digital de áudio. É usado no MiniDisc.

Acomodar 74 minutos de música em um disco tão pequeno só é possível comprimindo a informação durante a gravação.

Os gravadores de MiniDisc da Sony empregam a tecnologia Atrac. Este sistema elimina os ruídos e filtra os sinais digitalizados do som, ou seja, todas as freqüências que não podem ser detectadas pelo ouvido humano. Isso reduz a informação total a [image: Image] de sua gravação original, sem sacrificar a qualidade do som.

O Atrac3 é baseado no Atrac original. Utiliza um algoritmo avançado de compressão, mais eficiente que o MP3 e o Windows Media 7.

A Sony produz um tipo de walkman na forma de um fone de ouvido que reproduz músicas convertidas para Atrac3.

ATSC – Advanced Television Systems Committee

1. Organização internacional de padrões, com aproximadamente duzentos membros de mais de vinte países, que desenvolve padrões técnicos para serviços de televisão digital e auxilia na implementação em países que adotam seus padrões. O ATSC reúne todos os segmentos do setor de televisão – emissoras, prestadoras de serviços de satélite e cabo; prestadoras de serviços de computação e telecomunicações, empresas cinematográficas; e fabricantes de produtos de eletrônica de uso comercial, equipamentos de computação e de radiodifusão profissional – a fim de desenvolver e implementar padrões para a televisão digital. 2. Sistema de televisão digital. Ver: televisão digital.

attenuation

Ver: atenuação.

ATV – Advanced Television


Televisão digital de alta resolução. Ver: televisão digital.

AU

Extensão de arquivos de áudio usados principalmente em máquinas Unix. É também o formato adotado como padrão na linguagem Java.

audibilidade

Intervalo de freqüências audíveis dentro do espectro sonoro (de 20 Hz a 20.000 Hz).

audiência

Quantidade de telespectadores (ou de ouvintes) de um programa de televisão (ou de rádio).

audimetria

Sistema de pesquisa de audiência de televisão em que não há intervenção de entrevistadores, feito por meio de um dispositivo denominado audímetro (people meter).

áudio

1. Parte de um roteiro ou texto com indicações referentes ao som. 2. Sinal sonoro (fala, ruído, música). Sons que o ouvido humano pode perceber. 3. Conjunto de técnicas para registrar, reproduzir e transmitir o som.

A gravação de áudio

A gravação do som para posterior reprodução pode ser feita de diversas maneiras:


	
Método mecânico: um estilete é ativado por ondas sonoras e grava num cilindro ou disco um sulco com o valor do sinal.

	
Método magnético: as ondas sonoras transformadas são amplificadas e magnetizadas em uma fita de papel ou de plástico coberta com óxido metálico.

	
Método óptico: um microfone converte as ondas sonoras em impulsos elétricos, que, uma vez amplificados, ativam um dispositivo que modifica a intensidade de uma luz.

	
Método digital: gravação baseada em computador em que o gravador digital mede as ondas, atribui valores numéricos às medidas e depois os converte em impulsos eletrônicos que são armazenados numa memória ou mídia. Ver: CD.



áudio ambiente

Ver: som ambiente.

áudio balanceado

1. Método que usa três condutores para um sinal de áudio – positivo, negativo e terra (dois fios mais a proteção). O terra protege o equipamento e não leva nenhum sinal. Linhas balanceadas estão menos sujeitas a interferências externas, podendo ser utilizados cabos mais longos sem problemas de indução de ruídos. Normalmente o áudio balanceado utiliza conectores XLR. Ver: cabo. 2. Mistura agradável do nível de vários instrumentos em uma gravação. 3. Nível igual em cada canal estéreo.

audiocassete

Cassete para gravação de áudio análogo. Embora muito popular, quase não é mais utilizado profissionalmente.

audioconferência

Teleconferência na qual os participantes são interligados por circuitos telefônicos.

áudio desbalanceado

Tipo de conexão que utiliza cabo com um só condutor interno encapado por isolante e envolto por uma blindagem, todo recoberto por uma capa externa. Esse tipo de ligação está sujeito a interferências externas como as de outros cabos elétricos próximos, luz fluorescente, etc. Ver: cabo.

audio dub

Método para substituir o som original de uma fita de vídeo – ou acrescentar novo som – sem alterar a imagem gravada.

áudio em forma de onda – waveform audio


Forma de áudio digital armazenado num formato que um PC é capaz de compreender e manipular (extensão .wav).

audio-fallow-video

Modo de operação de um switcher de controle mestre que faz com que o sinal de áudio acompanhe o sinal de vídeo correspondente. Ver: switcher.

audiófilo

Pessoa interessada em áudio de alta qualidade.

audiofreqüências

Freqüências situadas dentro da faixa audível para o ouvido humano (de 15 Hz a 20.000 Hz).

audio jack

Conector, quase sempre do tipo RCA, que leva sinal de áudio. Geralmente o conector branco corresponde ao canal esquerdo e o vermelho, ao direito.

audio layback

Gravação do áudio na fita de vídeo após a mixagem.

audio lay-up

Transferência do áudio da fita de vídeo para outro gravador para mixagem.

audio noise

Ruído de áudio. Som indesejado junto com som desejado. Uma fita cassete de áudio gera uma camada de ruído, assim como a conversão de um arquivo de 16 bits em 8 bits.

audio slate

Gravação de voz no começo de uma fita identificando a produção.

audio subcarrier

Portadora entre 5 MHz e 8 MHz contendo informação de áudio dentro de uma portadora de vídeo.

audio track

Pista de som de uma fita de áudio ou vídeo.

Áudio nas fitas de vídeo

As fitas de vídeo profissionais oferecem mais de uma trilha de áudio para gravação.

As Betacam, por exemplo, possuem duas pistas longitudinais, com o canal 1 do lado de dentro e o 2 do lado de fora.

VHS e S-VHS usam os mesmos métodos para gravação e reprodução do som. Nelas há dois tipos separados de áudio: hi-fi e linear. A trilha hi-fi é estéreo, tem largo alcance dinâmico e baixo ruído. É registrada por uma cabeça separada junto com o sinal de vídeo. O áudio linear é gravado ao longo da extremidade da fita.

Outros formatos mais recentes, como Hi-8 e Betacam, também podem gravar pistas de áudio junto com o sinal de vídeo. Essas pistas normalmente são estéreo e têm excelente qualidade, porém não podem ser alteradas na edição por estar junto com a imagem.

Os formatos DV oferecem várias opções para a gravação de áudio: dois canais com qualidade digital de CD, quatro canais com dois pares independentes, entre outras.

audiovisual

Toda informação que integra som e imagem.

auto assembly

Processo de edição automática de uma fita de vídeo por um sistema de edição computadorizado, controlado por EDL. Ver: edição.

auto black

Controle que regula automaticamente o nível de preto em uma câmera de vídeo.

auto fade

Controle que faz a imagem e/ou o som desaparecer aos poucos (fade out) ou aparecer aos poucos (fade in). O som pode acompanhar ou não o fade da imagem.

auto focus


[image: Image]
Sistema infravermelho de focagem.

Para a focalização automática, a câmera possui um sistema que envia um sinal em pulsações (infravermelho ou ultra-sônico) até o assunto principal. Esse sinal é refletido pelo objeto e volta à câmera. O tempo que o sinal leva para ir e vir é medido pelo sistema, permitindo o cálculo da distância e, com isso, o ajuste do foco.



Sistema de algumas câmeras que faz o foco automaticamente.

auto-íris – automatic exposure


Circuito de uma câmera que monitora os níveis de luz e ajusta automaticamente a abertura da íris e/ou a velocidade do obturador, mantendo sempre igual a quantidade de luz que entra na câmera. Este sistema funciona bem, mas pode ser enganado por certas condições de iluminação.

automatic exposure

Ver: auto-íris.

automatic level control

Dispositivo que regula o nível de áudio em uma gravação, evitando distorções.

automatic mic mixer

Misturador especial projetado para resolver os problemas de múltiplos microfones ao vivo que operam como um sistema, como os utilizados em salas de aula, tribunais e igrejas. Possui um ativador de voz que automaticamente liga o microfone quando alguém está falando.

autoportantes

Cabos que se auto-sustentam entre postes.

auto transition

Ver: switcher.

autor roteirista

Profissional que escreve originais ou roteiros para a realização de programas; adapta originais de terceiros transformando-os em programas.


aux.

Entrada auxiliar.


aux. send

Saída auxiliar.

auxiliar de discotecário

Auxilia o discotecário programador no desempenho de suas atividades. É responsável pelos fichários de controle, catálogos e roteiros dos programas musicais, sob orientação do discotecário e do discotecário programador. Remete aos setores competentes (e recebe deles) o material de discoteca, em consonância com o encarregado de tráfego. Distribui os discos, fitas e cartuchos nos arquivos ou estantes próprios, zelando pelo material e pelos equipamentos do acervo da discoteca.

auxiliares

Equipamentos ou funções acoplados a um sistema básico (equalizador, compressor, gerador de caracteres, etc.).

AV

Abreviação de áudio/vídeo.

avalanche photodiode


Dispositivo eletrônico usado como detector em alguns sistemas de transmissão por fibra óptica.

A/V amplifier


Amplificador multicanal (três ou cinco) que pode ser utilizado isoladamente ou em conjunto com outros para alimentar cinco canais.

Quando integrado, inclui um pré-amplificador A/V, diferenciando-se do receiver A/V apenas pela falta do tuner ou receptor AM/FM.

AVI – Audio Video Interleaved


Formato da Microsoft para arquivo de vídeo entrelaçado e áudio digital. Extensão de arquivo do Video for Windows. Devido às limitações de velocidade e de memória, o formato AVI não permite obter full-motion video. Os arquivos AVI utilizam a extensão .avi.

Avid

Sistema de edição não-linear baseado no computador Apple Macintosh.

Avid’s Xpress

Software de edição não-linear para computadores Macintosh e Windows NT. Na versão Macintosh é fornecido todo o hardware necessário. Efeitos como dissolves, wipes, fades podem ser executados em tempo real. Na versão Windows NT, o Xpress funciona com a placa de captura Targa 2000 da Truevision.

A/V pre-amplifier


Componente de um sistema A/V que controla entradas, saídas, ajustes e volume, efetuando a decodificação do sinal digital.

A/V receiver


Aparelho que combina processador de áudio com amplificador multicanal e chaveador de áudio e vídeo, além de um sintonizador.

axis

Ver: eixo.

AZ/EL

Sistema de montagem da parabólica fixa que permite regular a elevação do azimute e apontar a antena para determinado satélite.

azimute

1. Ângulo para ajuste horizontal da antena, medido no sentido dos ponteiros do relógio. É o ângulo formado entre a projeção vertical do satélite na Terra e o Norte geográfico. 2. Posição e ângulo dos cabeçotes de gravação e reprodução em relação à fita.
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